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Market Share

¹ Trata-se de agrupamento territorial dos municípios do Pará adotado 
ofi cialmente pelo Governo do Estado para gerenciamento das suas 
políticas públicas.
² Deste agrupamento fazem parte cinco dos sete municípios da Região 
Metropolitana de Belém. São eles: Belém, Ananindeua, Benevides, 
Marituba e Santa Bárbara.
Fonte: BC – Relação de Agências (base: Junho/2021 e Junho/2020).

¹ Valores com base no mês de Abril/2021.
Fonte: BC – Estban referente ao 2º trimestre de cada ano.

Investimento em Capital Humano
O Banpará, no 1º semestre de 2021, disponibilizou 3.837 vagas em 
eventos de capacitação (cursos, summits, palestras, webinar, work-
shops...), distribuídas entre as áreas de interesse do Banco. Foram ao 
todo 1.342 horas de conteúdo distribuídos em 71 treinamentos. 
Os cursos foram promovidos pela Universidade Corporativa Banpará 
- UniBanp que tem como principal objetivo a capacitação e o aper-
feiçoamento do capital intelectual, com foco no alcance de resultados 
em consonância com o Planejamento Estratégico do Banco. 
Desde o início desse ano, a UniBanp, em parceria com diversas áreas, 
vem lançando treinamentos online para atendimento das necessidades 
do negócio. O ensino a distância (EAD) já experimentava um cresci-
mento constante em nossos modelos de capacitação, mas, neste ano, 
considerando o cenário pandêmico do Covid 19 foi necessária a inten-
sifi cação dessa modalidade.   
Dentre os temas disponibilizados neste trimestre, destacamos: 
Programa de Aculturamento de Ciber Segurança e Proteção de Dados 
para todos os empregados do Banco, a fi m de disseminar conhecimen-
to sobre a importância da segurança cibernética. 
Curso Trilhas de Carreira e Aprendizagem, visando à capacitação 
das equipes da Superintendência de Desenvolvimento de Pessoas e 
Processos (GERCA E UNIBANP), a fi m de subsidiar a elaboração/con-
strução das Trilhas de Carreira e Aprendizagem de todos os cargos e 
funções do Banco. 
Workshop sobre a Gestão da Continuidade de Negócios para todos os 
colaboradores do Banco, com foco na disseminação do conhecimento, 
conscientização e aculturamento sobre as boas práticas relacionadas 

a matéria.  
Teste de Estresse no contexto da Resolução CVM nº 4.557/2017, para 
os funcionários da Superintendência de Gestão de Risco Financeiro, 
objetivando apresentar e discutir os aspectos centrais do processo de 
testes de estresse. Observando os instrumentos regulatórios e tendo 
como referência as boas práticas vigentes. 
Formação de Caixa Executivo, realização de 04 turmas, visando a ca-
pacitação de novos bancários sobre as rotinas e procedimentos iner-
entes a função de caixa. 
Outros assuntos também foram objeto de estudo: Treinamento PIX 
(172 empregados) e APP Banpará consignado (192 empregados) para 
todas as unidades do Banco; Programa Security Day em parceria com 
o INFI para todos empregados; Treinamento do MNP de Planejamento 
de Contratação de Soluções TIC (599 empregados); 1º Workshop – 
Processo de Gestão de Risco Operacional (156 empregados); Atendi-
mento ao Cliente Idoso (305); Ética (113 empregados) entre outros. 
Através do Programa de Desenvolvimento Educacional do Banpará - 
PDEB, os colaboradores recebem incentivo fi nanceiro para a educação 
continuada, com ressarcimentos de 50% a 80% em cursos de gradu-
ação e pós-graduação, benefi ciando, no 1º ano de 2021, um total de 
132 empregados.
Gerenciamento de Riscos Financeiros e de Capital
O Banpará no que diz respeito ao gerenciamento de risco fi nanceiro, 
de gestão de capital e ao gerenciamento contínuo e integrado de 
riscos, desenvolve suas atividades de acordo com as recomendações 
do Comitê de Basileia, alinhada às boas práticas de mercado e normas 
internas e externas, utilizando como parâmetro o contínuo aprimo-
ramento dos processos, das políticas e dos sistemas, visando gerar 
informações sistematizadas que servirão de base à identifi cação, aval-
iação, mensuração, mitigação e monitoramento dos diversos riscos 
organizacionais, em convergência aos seus objetivos estratégicos.
Para tanto, o Banco possui o Núcleo de Controle Interno e de Compli-
ance, responsável por assegurar, em conjunto com as demais áreas, a 
adequação, fortalecimento e funcionamento do Sistema de Controles 
Internos, da função do Compliance e da Prevenção à Lavagem de Din-
heiro e Anticorrupção, objetivando mitigar os riscos, bem como dis-
seminar a cultura de controles para assegurar o cumprimento de leis 
e regulamentos existentes; e a Superintendência de Gestão de Risco 
Operacional, responsável por mitigar a possibilidade de ocorrência de 
perdas causadas por falha operacional e garantir a continuidade dos 
negócios, vinculadas à Diretoria de Controle, Risco e Relações com 
Investidor (CRO).
O gerenciamento contínuo e integrado de riscos é realizado pela Su-
perintendência de Gestão de Risco Financeiro, unidade responsável 
por mitigar a possibilidade de ocorrência de perdas relacionadas a 
risco fi nanceiro e risco socioambiental, bem como realiza o geren-
ciamento de capital. Ressalta-se que a estrutura de gerenciamento 
contínuo e integrado de riscos e o gerenciamento contínuo de capital 
do Banpará são compatíveis com o modelo de negócio, com a natureza 
das operações e com a complexidade dos produtos.
Visando alcançar a amplitude devida e as implementações de ações 
mitigadoras de forma tempestiva, a SURIS disponibiliza aos Órgãos de 
Governança relatórios produzidos mensalmente e trimestralmente ou 
extraordinariamente em situações de exposições potenciais a riscos 
que necessitem de correções imediatas.
Risco de Mercado
O risco de mercado é defi nido como a possibilidade de ocorrências de 
perdas resultantes da fl utuação nos valores de mercado dos instru-
mentos detidos pela instituição, o qual se origina da variação no valor 
dos ativos e passivos, causada por mudanças nos preços e taxas de 
mercado, mudanças na correlação entre eles e nas suas volatilidades.
No gerenciamento do risco de mercado são realizadas a medição, 
monitoramento e controle das exposições aos riscos de mercado, iden-
tifi cação prévia dos riscos inerentes às novas atividades e produtos, 
análise tempestiva de suas adequações aos procedimentos e controles 
adotados pela instituição, realização de testes de estresse, inclusive 
contemplando quebra de premissas, cujos resultados sejam consider-
ados no estabelecimento ou revisão das políticas e limites para ade-
quação de capital.  
Risco de Liquidez 
Defi ne-se como risco de liquidez a possibilidade da instituição não ser 
capaz de honrar efi cientemente suas obrigações esperadas e ines-
peradas, correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculação 
de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em 
perdas signifi cativas; como também a possibilidade da instituição não 
conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu 
tamanho elevado em relação ao volume normalmente transacionado 
ou em razão de alguma descontinuidade no mercado.
O gerenciamento de Risco de Liquidez do Banpará é realizado com 
base em sua Política Institucional, onde são estabelecidas as diretrizes 
constituídas pelo Conselho de Administração, alinhadas à Resolução 
CMN nº 4.557/2017, aos princípios do Acordo de Basileia e às mel-


